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1. INTRODUÇÃO 

 
Há cerca de dois anos e meio, a sociedade mundial foi surpreendida pela 

pandemia do novo Coronavírus (COVID-19), o que fez com que as escolas se 

adaptassem a uma grande mudança, passando a fazer uso da modalidade de 

ensino remoto para que as aulas não parassem e a fim de evitar a disseminação do 

vírus pelos alunos e funcionários. 

Grandes foram os impactos causados pela pandemia no âmbito educacional, 

podendo ser observados nas salas de aulas do ensino fundamental-anos iniciais da 

E.E.I.E.F. Antonio Severiano de Holanda. Com o retorno das aulas presenciais  

quase dois anos depois, a escola e os docentes tiveram a missão de reinventar-se 

para adaptar-se a uma nova realidade, na qual se fazem necessários o 

replanejamento, readaptação e repensar estratégias para o desenvolvimento das  

atividades pedagógicas. 

O ensino aprendizagem de forma remota foi algo totalmente novo, 

modificando de forma inesperada o sistema de ensino até então existente, mas 

esse sistema de aulas remotas ao longo dos dias foi-se qualificando tornando-se a 

ferramenta mais proxima entre o aluno e o professor. 

A instituição funciona com Educação Infantil, Ensino Fundamental anos 

iniciais e anos finais e Educação de Jovens e Adultos e em decorrência de um tema 

bastante visível que são os desafios relacionados à evasão escolar no contexto pós-

pandemia, nas turmas do ensino fundamental anos iniciais da E.E.I.E.F. Antônio 

Severiano de Holanda. Os alunos que compõe essa turma são crianças que 

passaram por um período de pouco mais de 2 (dois) anos recebendo aulas na 

modalidade remota, distante do convivio social e da interação direta com alunos e 

professores. 

Partindo dessa realidade de que se passaram quase dois anos em 

pandemia, onde os alunos se adaptaram a estudar no conforto de casa, sem 

precisar fazer uso do transporte escolar (visto que alguns alunos são de 

comunidades vizinhas e fazem uso do transporte coletivo para irem às aulas), com 

horários de aulas flexíveis, nos casos das não devolutivas de atividades não 

obtinham faltas e estudando por equipamentos eletrônicos, observam-se os 

desafios que esses alunos estão enfrentando não só na aprendizagem, mas também 

na readaptação do retorno a modalidade presencial em sala de aula da 



6 
 

instituição, onde são auxiliados pelo próprio professor, fazendo-se necessário o uso 

do transporte escolar para chegar à instituição, saindo do conforto de casa, possui  

um horário fixo para a relização das atividades educacionais e quando o aluno não 

comparece a aula, pode ser registrada a falta. 

É importante ressaltar que amparado por leis e decretos houve uma 

flexibilidade durante o ensino remoto, para que o ensino chegasse até aos 

docentes e discentes visando à aprendizagem efetiva e para que os índices de 

avaliações diganóticas internas e externas não decaíssem impactando assim nos  

recursos financeiros educaionais e na própria aprendizagem do aluno. 

Posto isto, o presente projeto de pesquisa busca identificar os principais 

desafios relacionados à evasão escolar no contexto pós-pandemia, nas turmas do 

ensino fundamental anos iniciais da E.E.I.E.F. Antônio Severiano de Holanda, assim 

como, refletir sobre as estratégias que foram adotadas no ensino remoto pelo 

sistema educacional, para oferecer o ensino aos educandos das referidas turmas da 

instituição, a fim de compreender as dificuldades enfrentadas na retomada 

presencial, formada por realidade diferente da modalidade remota e que além dos  

impactos na aprendizagem, tem dificultado a readptação dos educandos e até 

mesmo dos responsáveis pelos mesmos. 

Portanto, observa-se que a realidade da readptação por esses alunos vem 

sendo uma dificuldade enfrentada no momento pós-pandemia e que quando o 

educador Paulo Freire, patrono da educação brasileira diz: “Educação não 

transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo”, nos 

leva a refletir o quão importante é a educação para a construção e socialização do 

ser humano, pois é por meio dela que o individuo adquire conhecimentos, aprende a 

se posicionar no meio em que está inserido e desenvolve sua visão crítica de si e do 

mundo, construindo-se como cidadão e como ser humano. 

Quais as causas do aumento da evasão escolar no momento pós-pandemia? 

Será que os docentes que também tiveram suas vidas impactadas pela pandemia, 

estão conseguindo desenvolver as aulas presenciais da mesma maneira que 

desenvolviam antes da pandemia? São questionamentos como esses que justificam 

essa pesquisa. 

A pesquisa deu-se em três momentos que podem ser entendidos da seguinte 

maneira, primeiro momento: pesquisas bibliográficas, para estudo e aprofundamento 

da temática e de como fazer projetos acadêmicos, para melhor compreensão das 
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modalidades de ensino remoto e presencial; Segundo momento: coleta de dados por 

meio de questionários enviados ao núcleo gestor e professores da referida escola 

para conhecer-se melhor a realidade da instituição no contexto pós-pandemia; 

Terceiro momento: após as demais etapas, se deu a reflexão sobre uma 

problemática que sobressaiu as demais já existentes, o aumento evasão escolar no 

contexto pós-pandemia. 

Com isso, o estudo busca contribuir de forma significativa sobre a 

necessidade de conhecer-se e comprender-se sobre a evasão escolar no contexto 

atual, realidade enfrentada pelos docentes e discentes do Ensino Fundamental anos 

iniciais inseridos na E.E.I.E.F. Antonio Severiano de Holanda, da cidade de 

Potiretama Ceará, a fim de identificar possíveis ações para reverter essa 

problemática. 

1.1 Descrição do nível escolar 

 

A escola E.E.I.E.F. Antonio Severiano de Holanda atualmente atende quatro 

turmas de Educação Infantil, cinco turmas de Ensino Fundamental anos inicias, no 

turno manhã, quatro turmas no Ensino Fundamental anos finais, três turmas de 

Educação de Jovens e Adultos, em um total geral de trezentos e onze (311) alunos  

nas modalidades acima citadas, na qual são assistidos pelos professores de 

Educação Infantil: Marrony Chiarele de Moura, Miriam Alencar Bezerra, Iracy 

Galvão de Moura, Damiana Jardele Matias Bezerra, Ivaneide de Lima e Silva,  

Sabrina Freitas Moura, Luzeni Alves de Moura, Lusivânia Silva de Moura, Maria 

Helenilde Freitas Silva. Professores de Ensino Fundamental Anos Iniciais: Kayse 

Holanda Dantas Diógenes, Maria Lusaísa Leite do Nascimento, Viviane Alves 

Moura, Fábia Cristiana da Silva, Maria Lindocélia Massena Saldanha. Professores  

de Ensino Fundamental Anos Finais: Marta Lúcia de Moura, Francisca Elizene 

Almeida Cavalcante, Maria Evanildia Martim Moura, José Holanda da Silva e 

Benedita Maria de Moura. Professores da Educação de Jovens e Adultos: Samara 

Oliveira Moura, Maria Eduarda Dantas de Souza e Denisia Jerlânia Alves de Moura. 

1.2 Descrições da escola pesquisada 

A escola E.E.I.E.F. Antonio Severiano de Holanda localiza-se no município de 

Potiretama, estado do Ceará, mas especificamente na zona rural do municipio, na 

localidade de Sitio Baixinha. Uma comunidade humilde, de familias acolhedoras e 
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que sobrevivem da agricultura, programas do governo e comércios locais. O cenário 

das cidades com as quais Potiretama Ceará faz ligação de fronteiras é bastante 

parecido. Essas cidades também se depararam com os impactos causados pela 

pandemia, teve-se que readaptar a modalidade de ensino durante a pandemia e 

retornar no momento pós-pandemia para a modalidade pré-existente, o ensino 

presencial, já conhecido, porém acompanhado de problemáticas impactantes. Há 

grande interesse e empenho por parte da comunidade escolar na busca por reverter  

às problemáticas de ensino aprendizagem e também de evasão, pois percebem o 

quão prejudicial é para o desenvolvimento do aluno. 

A escola E.E.I.E.F. Antonio Severiano de Holanda conta com uma equipe de 

profissionais qualificados e comprometidos que busca no cotidiano escolar, 

oferecer aos educandos um ensino de qualidade, com foco na aprendizagem e 

direcionamento de ações para a alfabetização plena. Essa equipe é composta por  

uma diretora, duas coordenadoras escolares, vinte e dois professores, um 

secretário escolar, quatro merendeiras, quinze auxiliares de serviços gerais e três 

porteiros. 

A escola funciona nos três turnos: manhã Educação Infantil e Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, tarde Ensino Fundamental Anos Finais e noite 

Educação de Jovens e Adultos, todo o ensino regular presencial. A escola 

atualmente atende trezentos e onze (311) alunos no geral, sendo vinte (20) 

pertencentes à turma do 2° ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais. Esses 

educandos usufruem de uma biblioteca, um pátio, seis salas de aulas, uma sala da 

direção, uma sala para os professores, uma secretaria, cinco banheiros, um 

refeitório, uma cantina e um depósito. 

Os alunos dessa escola são de origem humilde e representam à realidade 

econômica e social da nossa região, são da zona rural em que boa parte é da própria 

comunidade e outra parte vinda das comunidades vizinhas. Constata-se pelos dados das 

fichas de matrícula que os pais desses alunos têm baixa escolaridade e alguns passam por 

dificuldades econômicas. Percebe-se que o ensino ofertado por essa instituição escolar, 

representa desenvolvimento educacional e social para esses alunos, uma vez que ao 

estudar desenvolvem-se e preparam-se para o futuro com maiores chances de 

oportunidades estando alfabetizados.  

1.3  Breve histórico da escola pesquisada 

A Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental Antonio Severiano de 
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Holanda, situada no Sítio Baixinho no município de Potiretama Ceará, foi inaugurada 

no dia 31 de Julho de 2009, na administração do prefeito Francisco Adelmo 

Nogueira Queiroz de Aquino. O mesmo, pretendendo oferecer a população um 

ensino de qualidade elaborou e efetivou o projeto de fundação de uma instituição 

que abrangesse as necessidades educacionais da região. Esse espaço educativo foi  

edificado e recebeu o nome de Antonio Severiano de Holanda, este nome, em 

homenagem ao pai do proprietário João Holanda Bezerra, que doou a área de terra 

para a construção. A escola contou com grandes professoras do município, como 

Maria Irineide de Holanda Marinho e Maria Rociana Matias Bezerra no primeiro ano 

de gestão escolar, onde essas plantaram sementes de aprendizagem, sabedoria,  

humildade, respeito. 

A escola foi estruturada com uma Biblioteca, um pátio, seis salas de aulas, 

uma sala da direção, uma sala para os professores, uma secretaria, cinco banheiros,  

um refeitório, uma cantina e um depósito. O ambiente consta com Núcleo Gestor,  

corpo docente e discente, técnicos administrativos e auxiliares de serviços gerais,  

todos atuando com competência e compromisso para promover uma boa educação. 

A escola já conquistou o prêmio Escola Nota Dez quatro vezes, esses dados 

têm como base os resultados obtidos pelo Sistema Permanente de Avaliação da 

Educação Básica (SPAECE). A premiação promovida pelo Governo do Estado do 

Ceará reconhece o esforço em prol da alfabetização logo nos primeiros anos de 

escolaridade e a continuidade desse trabalho nas séries seguintes. Também 

funciona como política indutora para as escolas melhorarem seus resultados e 

política apoiadora às escolas com menores resultados. Em 2010 foi premiada com o 

melhor resultado no IDE - Alfa (Índice de Desempenho Escolar no 2º Ano do EF), em 

2011 no IDE - 5 (Índice de Desempenho Escolar do 5º Ano do EF), em 2013 foram 

duas turmas, IDE Alfa (Índice de Desempenho Escolar no 2º Ano do EF) e IDE - 5 

(Índice de Desempenho Escolar do 5º Ano do EF) e em 2017 foi premiada 

novamente no IDE - 5 (Índice de Desempenho Escolar do 5º Ano do EF). 

Em Fevereiro de 2020, dava-se inicio a mais um ano letivo repleto de 

esperanças para mais uma caminhada de ensino aprendizagem, logo mais no mês 

de março teve início sem pecedentes, uma pandemia que parou o mundo. Uma 

doença viral que atinge o sistema respiratório mais precisamente os pulmões 

que pelo contato ou aglomeração acontece à contaminação e assim, na tentativa de 
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conter a disseminação, surgiram as orientações da OMS, que orientava o 

fechamento das escolas e fazendo com que a escola tomasse um novo rumo. As 

atividades e trabalhos escolares passaram a acontecer de maneira remota por meio 

dos aparelhos eletrônicos, através grupos de whatsapp, app Google mett, vídeos,  

fotos, entre outros. Com isso a escola e todos que faziam parte tiveram a 

necessidade de reinventar-se e fazer da tecnologia como meio principal de contato 

com o aluno e as famílias, tornando-se assim, aliada na busca de levar ensino 

aprendizagem para os alunos. 

A escola sempre buscou oferecer um ensino de qualidade com o intuito de 

formar cidadãos críticos e atuantes diante dos desafios da vida prática, 

independente da modalidade de ensino. 

Em 2021, a pandemia que perdurou por todo o ano e o ensino permaneceu 

de maneira remota, levando em conta que ainda eram altos os números de casos e 

de mortes por COVID-19. 

No ano de 2022, foram retomadas as aulas na modalidade presencial, 

retornando gradativamente na tentativa de não impactar bruscamente os alunos e 

funcionários. 

A E.E.F.I. Antonio Severiano de Holanda busca ser uma instituição de 

responsabilidade que conquistou resultados e reconhecimento significativos. A 

instituição conta com uma equipe de profissionais compromissados com suas 

respectivas responsabilidades para o melhor desenvolvimento dos trabalhos 

escolares e aperfeiçoamento do ensino aprendizagem. 

Atualmente a escola prioriza elevar a oferta de qualidade do ensino e 

aprendizagem, formar cidadãos em todos os aspectos das dimensões humanas, 

conscientes, capazes de compreender e criticar a realidade, atuando na busca da 

superação das desigualdades e na transformação social. 

1.4 Missão/valores 

 

A escola tem por missão promover Educação de Excelência, contribuindo 

para uma formação integral, assegurando as bases fundamentais para a caminhada 

escolar, e de vida das crianças, adolescentes, jovens e adultos atendidos pela     

instituição. Ser reconhecida como uma escola de referência, no âmbito local, 

municipal e estadual pela atuação no contexto em que está inserida, tendo como 
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modelos o compromisso, o respeito, a valorização do trabalho em equipe, no 

desenvolvimento das atividades pedagógicas e serviços educacionais prestados. 

Pricipios pautados na Integralidade, valorização dos aspectos cognitivos, 

afetivos, psicomotores e sociais da criança, atenção, equilíbrio, intersetorialização,  

transversalidade e diálogo.  
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2. DESENVOLVIMENTO 

 
2.1 Diagnóstico 

 
A instituição prioriza o ensino aprendizagem como caminho mais próximo 

para a alfabetização principalmente na idade certa, ou seja, a educação da referida 

escola é um modelo para a história do município, uma das maiores escolas e que 

está há quase treze anos garantindo o direito à uma educação de qualidade aos  

discentes.  

Um dos maiores desafios para a instituição se deu a partir de março de 2020, 

que surprendidos pela pandemia da COVID-19, um vírus capaz de se disseminar 

rapidamente e que em pouco tempo poderia levar as pessoas a óbito. Com isso, o 

sistema educacional noticiou o fechamento provisório das escolas, que com os 

casos positivos altissímos para a COVID-19, o que teria duração de poucos dias, 

passou a ser por tempo indeterminado e o principal aliado para assegurar o direito a 

educação do nosso aluno foi o ensino remoto, por meio do celular nos grupos de 

whatsaap, salas de aula na plataforma Google meet e demais ferramentas que foram 

surgindo, tudo isso para que o discente tivesse seu direito garantido por lei. 

Partindo da necessidade de reinventar-se, replanejar-se e repensar o ensino 

aprendizagem, após quase dois anos a instituição fez suas primeiras tentativas de 

retorno às aulas presenciais, retornando gradativamente todas as turmas. O mais 

vísivel, além da dificuldade de aprendizagem e um dos fatores que mais nos chama 

a atenção atualmente, é o aumento da infrequência de boa parte dos alunos 

matriculados na escola citada nos anos iniciais do fundamental, que tempos atrás  

não era comum. As politicas educacionais asseguram condições para que a escola 

esteja à disposição dos alunos, das famílias e que esse direito a educação seja 

utilizado da melhor forma possível, porém os desafios relacionados à evasão escolar 

no contexto pós-pandemia, nas turmas do ensino fundamental anos iniciais da 

E.E.I.E.F. Antônio Severiano de Holanda, tem se tornado um dos fatores mais 

preocupantes por todos que fazem parte desse processo de ensino aprendizagem. 

A oferta do ensino dessa instituição traz consigo um novo jeito de sensibilizar 

as famílias sobre a inclusão dos educandos no sistema educacional público do país. 

As ações pedagógicas voltadas para a educação pensam sobre o discente como o 

centro da educação e que o replanejamento é pautado nas necessidades e 

habilidades do educando e para o educando. E os maiores desafios para a 
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instituição, se dão pela ausência desse aluno presencialmente em sala de aula, visto 

que, mesmo que o dialógo entre a escola e a família esteja sempre em pauta 

deixando claro para os responsáveis que o ensino remoto foi uma necessidade, que 

teve suas necessidades, porém, nenhuma outra modalidade se iguala ao ensino 

presencial. 

A educação é um direito garantido pela Constituição Federal Brasileira (1988) 

e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal nº 9394/96) que 

asseguram o exercício da cidadania como u ma das finalidades da educação ao 

estabelecer uma prática educativa que: 

inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade 
humana, com a finalidade do pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
(LDB, 1996, p.1) 

Mesmo que a escola faça sua parte a fim de assegurar que esse direito seja 

garantido de fato, é necessário que as famílias dos alunos também estejam 

conscientes dos deveres e das responsabilidades que possuem para com o aluno, o 

Estado e a escola. 

Um dos questionamentos feitos para as professoras da instituição foi sobre os  

desafios encontrados no ofício da profissão, que para elas, dificultam o processo de 

ensino aprendizagem. Onde a resposta da professora “A”, foi que “a questão da 

irresponsabilidade de parte dos pais de alunos que não participam da vida escolar  

dos próprios filhos, não os incentivando a frequentarem a escola”. Também segundo 

a professora: 

Parte dos pais enxerga o novo contexto como se estivessem com a 
mesma flexibilidade do ensino remoto, pedindo para que o professor 
envie as atividades para que o aluno realize em casa, não demonstrando 
preocupação sobre os conhecimentos que o aluno terá com as instruções 
qualificadas do professor presencialmente e com a infrequência dos filhos. 

Partindo, dessas respostas, Tem sido perceptível que além dos profissionais, 

tanto os reponsáveis quanto os alunos, vem demonstranto também dificuldades para 

retornar a rotina das aulas presenciais, embora já tenham se passado cerca de 4 

(quatro) meses do retorno a esta modalidade de ensino. Lidar com situações como 

as citadas, tem levado os profissionais a uma preocupação já existente, mas que se 

intensificarou no contexto pós-pandemia, a questão da evasão escolar nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

Os docentes persistiram trabalhando incansávelmente durante todo o período 

de pandemia, na tentativa de levar um ensino de qualidade aos alunos atentidos 
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pela instituição, garantindo o direito a educação assegurado pela Constituição 

Federal de 1988: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.  (BRASIL, 1988, Art. 205) 

Diante dessa colocação, reflete-se sobre a preocupação dos profissionais 

com a infrequência de alunos e a falta de apoio por parte de alguns responsáveis, 

levando em consideração o fato de que a educação é um direito de todos e que não 

é só dever do estado, é também responsabilidade da sociedade e da familia garanti-

lo. Além das preocupações já citadas, outro impacto sentido pelo núcleo gestor, é a 

desmotivação de parte dos profissionais, que se doam ao máximo para doar as 

atividades educacionais, mas que nem sempre recebem um retorno positivo por 

parte dos alunos e das familias. 

Oferecer um ensino de qualidade nos dias de hoje, vai muito além de 

alfabetizar, a alfabetização é apenas uma etapa de um longo e difícil processo para 

o educador e para o educando, mas necessário para a construção do ser humano. 

Sabendo disso, a escola tem buscado recursos para garantir a permanencia dos 

alunos na escola, recorrendo a outros orgãos em busca de apoio para tentarem 

superar as dificuldades enfrentadas, tanto de infrequência, de dificuldades de 

aprendizagem. 

Perante o atual contexto que a educação brasileira se depara e da pesquisa 

realizada na Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental Antonio Severiano 

de Holanda, compreende-se que todo processo de mudança é uma oportunidade de 

aprendermos algo novo, a instituição destaca que com todas as dificuldades 

enfrentadas, o ensino remoto foi o modo de aproximação entre o aluno e a escola e 

que houve um retorno positivo, pois o ensino não parou e chegou a uma boa parcela 

de educandos e que foi eficaz para os que de fato, quiseram aprender. 

Seguindo do que já foi exposto, é importante ressaltar a importância da 

educação e do pedagogo relacionados à vida e que o educando é o centro desse 

processo construtivo. Segundo Vilas Boas: 

É importante que o aluno possa buscar seus caminhos de aprender e 
de demonstrar o que e como aprendeu. Não é uma busca solitária, 
angustiante, sofrida e desinteressante. Seu caminhar tem e presença 
constante do professor como orientador e encorajador. Não significa 
retirar a responsabilidade do professor e repassá-la ao aluno, mas 
ampliar o sentido do trabalho pedagógico, incluindo a participação do 
aluno. (Segundo Vilas Boas 2008, p.26). 
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Partindo dessa perspectiva, é visivel que o aluno precisa ser motivado, 

encorajado e estimulado não só pelo professor, mas também pela família, sendo 

que uma das causas mais comuns da evasão é o relacionamento professor/aluno 

e aluno/familia. Portanto nesse momento de readaptação a uma nova realidade, a 

instituição tem buscado meios para tentar reverter à problemática, buscando não 

só ofertar ensino, mas fazer com que os alunos retornem e permaneçam na 

escola, reafirmando o compromisso de levar educação para todos que estão 

matrículados. 

 

2.2 Prognóstico 
 

A referida instituição de ensino reconhece que um ensino de qualidade é um 

dos fatores que mais contribuem para o destaque nos trabalhos pedagógicos, na 

qual as estratégias desse ensino prioriza o ensino aprendizagem que abranja os  

educandos de forma positiva. 

Observa-se que o discente está sempre ao centro do planejamento, como 

principal sujeito em processo de transformação no ciclo da aprendizagem e o 

discente acima de tudo é o contribuinte nesse processo, como evidencia o educador  

Paulo Freire em sua colocação de que: 

O educando precisa assumir-se como tal, mas assumir-se como 
educando significa reconhecer-se como sujeito que é capaz de conhecer 
o que quer conhecer em relação com o outro sujeito igualmente capaz de 
conhecer, o educador e, entre os dois, possibilitando a tarefa de ambos, o 
objeto de conhecimento. Ensinar e aprender são assim momentos de um 
processo maior – o de conhecer, que implicar reconhecer. (Freire 2003, p. 
47) 

 

O que leva a refletir que não é apenas o professor que deva reconhecer 

essa posição, mas o próprio educando. 

Alfabetização nos dias de hoje é mais do que uma necessidade, é algo 

essêncial para o ser humano, pois no cotidiano e as relações socias cobra isso, 

não somente para o particular, mas para o desempenho nas atividades diárias, 

como por exemplo, o simples fato de comunicação de forma escrita e verbalmente, 

fazer uso do transporte coletivo, usar o aparelho de celular, assim sendo de suma 

importância para a interação com o meio no qual o sujeito está inserido. 

A instituição pesquisada tem buscado evolução contínua, vencendo as 

dificuldades e desafios diários, para então, ofertar um ensino de qualidade para os 

educandos por ela atendidos. Para isso oferecem além do ensino regular, na um 
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reforço escolar no contraturno, buscam ajuda de profissionais como 

psicopedagogo e psicólogo, tentativa de reverter às problemáticas de 

aprendizagem e as questões psicólogicas, que também são causas que tem 

levado a infrequência. 

Para alcançar bons resultados, faz-se necessário um trabalho conjunto 

entre os gestores, professores, profissionais qualificados e as famílias dos alunos, 

na busca de reverter as problemáticasque surgiram e se intensificaram durante e 

pós- pandemia, como é o caso da evasão escolar. Com essa nova realidade 

enfrentada, que afetou não só a vida dos educandos, mas também a dos 

educadores. É essencial que ações sejam desenvolvidas para a readaptação as 

mudanças segundo Paulo Freire: 

Mudar é difícil, mas é possível, que vamos programar nossa ação politica- 
pedagógica, não importa se o projeto com o qual nos comprometemos é 
de alfabetização de adultos ou de crianças, se de ação sanitária, se de 
evangelização, se de formação de mão de obra técnica. (FREIRE, 2000, 
p. 81) 

Embora seja difícil, como destaca o educador, é possível que essa realidade 

seja transformada, a instituição deve se valer de meios para que os doscentes 

consigam transmitir conhecimento de forma que os discentes tenham a compreensão 

do que lhes é transmitido, que esses se mantenham motivados a participar das 

aulas, instruindo e apoiando-os durante o processo educativo para que consigam 

superar as dificuldades que surgiram durante a pandemia e perduram até hoje. 

Dessa forma, desenvolver ações pedagógicas que tornem o discente o centro do 

processo construtivo de saberes, faz-se necessário dentro do atual contexto. 

Mediante o exposto considera-se o docente como mediador fundamental no 

processo evasivo, pois ele enquanto profissional que está mais próximo ao aluno,  

consegue estabelecer uma relação de respeito à realidade vivenciada 

individualmente pelo aluno, em sua pluralidade cultural, reconhecendo suas 

potencialidades e limitações, a fim de promover confiança e interesse do aluno, na 

participação escola. 

Portanto a instituição em foco almeja posteriormente, servir de referência para 

outras instituições de ensino que buscam superar as dificuldades dos profissionais e 

alunos, no contexto de evasão escolar, levando em consideração o grupo de 

docentes que atualmente tem desempenhado um papel inovador que com afeto, 

respeito e comprometimento tem sido de suma impotância nesse período complexo 
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de readaptação. 

Por fim, diante desse cenário, o setor da educacional precisou se adaptar as  

mudanças, usar a criatividade e paciência na busca de soluções que reverter às  

dificuldades desse processo. É por meio do trabalho em conjunto que surgem a 

soluções e que essas podem ser usadas posteriormente por outros que necessitem. 

Diante disso, a pesquisa a instituição em foco, nos fez compreender e acreditar que 

esta, está e continuará a ofertar aos alunos do Sitio baixinha e comunidades 

vizinhas, por ela atendidos, um ensino de qualidade pautado na construção de 

saberes de forma, humanizada, harmoniosa e respeitosa, revertendo não só a 

problemática da evasão, mas as de aprendizagem, emocionais e psicólogicas, 

efetivando o ensino aprendizagem. 

2.3 Proposição de sugestão 
 

A pesquisa realizada possibilitou conhecer e compreender algumas 

dificuldades e desafios encarados pela escola, tanto no periodo de pandemia por  

meio do ensino remoto, quanto no periodo pós-pandemia na modalidade presencial, 

tendo maior relevância às problemáticas relacionadas às dificuldades de readaptação 

ao retorno, sucedidos das dificuldades diárias enfrentadas pelos alunos, tanto nas 

relações escolares quanto nas relações familiares, que têm elevado a infrequência 

escolar. 

Outro ponto de bastante relevância que pôde ser observado foi que esses 

educando estavam adaptados à outra rotina, flexivel, cômoda, sem muitas 

exigências durante as realizações das atividades escolares, por parte de quem 

estava dando suporte e ao retornarem para a rotina das aulas presenciais, 

apresentaram dificuldades, levando os profissionais a mais desafios. Os impactos  

dessas mudanças causaram uma instabilidade emocional, que assentuam 

dificuldades pré-existentes, isso ficou evidente na fala de uma educadora que faz 

parte do núcleo gestor da referida escola pesquisada, ao ser questionada sobre 

como foi ou tem sido a readaptação dos alunos das turmas de anos iniciais do 

Ensino Fundamental a mesma respondeu: 

Muita dificuldade nesse retorno, nós buscamos junto a outros órgãos, apoio 
e ajuda. Pois muitos necessitam de atendimento psicológico com urgência, 
muitos apresentam muita carência afetiva, dificuldades de aprendizagem, 
atrasos, inúmeros déficits. Preocupamos-nos bastante, essa readaptação 
está sendo vista com muita atenção. 

Nessa perpesctiva, as estratégias para possíveis intervenções é a realização 
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de uma análise detalhada para diagnosticar as dificuldades dos alunos das 

respectivas turmas em discussão, para que, a partir daí seja possível conhecer de 

fato como se encontra a realidade desses educandos, buscar com isso identificar 

os reais motivos do distanciamento desses alunos para com a escola e desse ponto 

de partida, planejar as intervenções. 

É um momento delicado, em que todos nós, nos encontramos no mesmo mar, 

alguns em barcos diferentes. Com isso, é visivel que a instituição recebe famílias 

diversificadas, alguns que em sua grande maioria, não possuem celular,  notebook e 

até mesmo não tem acesso a internet em suas residências, não possuem 

qualificação profissional e até mesmo não são alfabetizadas, o que pode ter sido os 

principais motivos para o alto índice de educandos que regrediram e na mesma 

proporção não avançaram na aprendizagem, problemáticas percebidas nesse 

retorno. 

Ainda nesse contexto, em contra partida, foi possível identificar famílias que 

deram suporte necessário e de qualidade aos alunos, que acompanharam as aulas  

remotas com frequência superior a 75% de presença e dessa forma os alunos  

pertencentes a essas famílias, obtiveram uma aprovação justa e avançaram 

educacionalmente, sem a necessidade de ser amparados por leis e decretos, que 

em tempos de pandemia assegurava a flexibilização das aulas na busca de não 

prejudicar o educando. 

Ainda um importante aspecto é o planejamento que esteja adequado com 

base no educando, ou seja, que envolva todos os alunos desse processo de ensino, 

mesmo que algumas famílias sejam resistentes ao retorno das aulas presenciais, 

como ressalta a equipe de elaboração de Eixo de Gestão do Ensino Fundamental- 

Mais Paic: 

A privação do convívio social, as pressões psicólogicas, as síndromes 
emocionais, como fobias e ansiedade, além da dor do luto, são 
elementos que fazem parte do retrato pandêmico. Este cenário deve ser 
ponderado no retorno das atividades escolares, pois todos terão que se 
readptar ao convívio, à rotina e às novas regras de realcionamento 
social. (CEARÁ, Mais Infância, 2022, caderno 2, Pg.06) 

 

Nesse contexto, observa-se que a pandemia dificultou ainda mais o fazer  

educacional, que mesmo com todas as dificuldades as ações docentes contribuem 

significativamente para reverter a situação atual. 

O sistema educacional possibilita oportunidades de ensino, ampara o discente 

em lei para que o mesmo tenha o desenvolvimento e que esse direito esteja 
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adequado a sua realidade permitindo que crianças, jovens, adultos, desenvolvam 

habilidades para que se torne sujeito das experiências vividas e principlamente 

responsavél pelo seu futuro. 

Portanto, sabe-se que a escola é o principal eixo norteador para que a 

educação chegue ao educando, faz-se necessário a escola e todos que a 

constituem fortaleçam a importância do seu papel, não permitir a evasão como 

também o abandono escolar, na maioria das vezes a evasão e o abandono pode 

ser evitado já no distanciamento do ambiente escolar e que a parceria com as 

familias, possibilitando conhecer a realidade das mesmas, preocupar-se em 

acolher, disponibilizar ajuda e apoio podem ser fatores aliados a redução desses  

pontos. 

Em suma, é necessária uma mudança de olhares para essa nova perspectiva, 

para efetivação do ensino de alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, 

centralizar esses alunos no processo de recuperação e readaptação, conhecendo e 

respeitando a realidade. A Secretaria de Educação do Estado do Ceará, no caderno 

de módulo I da formação do eixo de gestão do ensino fundamental: “AVALIAR PARA 

DIAGNOSTICAR; DIAGNOSTICAR PARA INTERVIR; INTERVIR PARA SUPERAR; 

REAVALIAR PARA VERIFICAR A EFETIVIDADE DA INTERVENÇÃO”, fazendo-se 

pensar na importância que os métodos avaliativos sejam instrumentos pedagógicos 

a fim de compreender as necessidades individuais de cada aluno, avaliando, 

diagnosticando, intervindo e verificando as ações na busca de encontrar uma 

intervenção de qualidade e que proporcione de fato o avanço educacional desses 

alunos e a redução da infrequência. 

O professor teve o seu trabalho multiplicado tanto no período de pandemia 

quanto nesse momento de retorno a modalidade presencial, mas sendo o ele a 

ponte entre o educando e a aprendizagem, esse poderá buscar adaptar as aulas aos 

métodos dinâmicos buscando atrai-los para a sala de aula, o doscente por meio das 

observações e avaliações juntamente com o núcleo gestor buscar proporcionar  

momentos de apoio psicólogico, psicopedagógico com profissionais qualificados, 

para os discentes e também para as famílias desses, a promoção de palestras 

motivacionais e educativas para os alunos e as famílias, buscando reaproximar o elo 

aluno-família-escola e possívelmente reverter às problemáticas existentes, 

principalmente da evasão. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Dado o exposto, o presente estudo possibilitou refletir sobre o retorno as  

aulas presenciais no contexto pós-pandemia nos anos iniciais do ensino 

fundamental, as dificuldades e as práticas educativas, a questão da evasão 

escolar, considerando a questão de readaptação a essa modalidade de ensino. O 

núcleo gestor e os doscentes dessa modalidade de ensino, prescisam estar 

dispostos a refletir sobre a prática pedagógica que desempenham, além da 

compreensão do processo educativo como de grande responsabilidade 

educacional e social na construção do indivíduo, onde o docente é o mediador 

entre o discente e o conhecimento, na busca de recompor as aprendizagens, 

reverter às problemáticas e avançar no conhecimento. 

A Educação não apenas na etapa do ensino fundamental, mas em todas as  

etapas da vida, é fundamental para a construção do ser humano, seja para as  

relações educativas ou sociais, possibilitando aos sujeitos espaços para debater  

questões, tirar dúvidas, trabalhar sentimentos e emoções por meio das práticas 

educativas e com isso desenvolver-se interagindo com o meio em que se vive. 

Através do conhecimento e das observações realizadas pelo professor 

sobre as vivências, esse pode fazer nortear o processo educativo de forma que 

traga sentido para a vida do aluno, mediando o conhecimento e transformando a 

realidade. Cabe ao docente oportunizar e criar possibilidades para a 

construção dos conhecimentos, formando sujeitos capazes de desenvolver o 

pensamento crítico com valores e atitudes pautadas na autonomia, na ética e na 

liberdade que a educação nos possibilita. 

Dessa forma, foi possível observar que os desafios que rodeiam o 

desenvolvimento educacional e as práticas pedagógicas nesse contexto são 

inúmeros, porém, precisamos enaltecer as potencialidades dos educadores, que 

apesar dessas dificuldades buscam superação. A modalidade remota oportunizou 

aos docentes integrar as tecnologias aos seus métodos de ensino, fazendo-os 

sair da zona de conforto e conhecer novas maneiras de levar ensino e 

proporcionar aprendizagem. 

Os resultados dessa pesquisa permitiu conhecer de perto o outro lado da 

profissão, o lado das dificuldades, da preocupação constante e da rotina 

profissional que se estende além da carga horária em sala de aula. 
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Para tanto, essa pesquisa buscou compreender os desafios encontrados 

pelo professor relacionados à evasão escolar, no contexto pós-pandemia nos 

anos iniciais do ensino fundamental, possibilitando também identificar fatores 

geradores dessa problemática, assim como, refletir sobre as estratégias adotadas 

pelos educadores da instituição em foco, para oferecer o ensino aos educandos 

dessa etapa de ensino, nesse momento. 

Por fim, acreditando no poder da educação no processo construtivo, 

independente da maneira que essa venha ser ofertada e os métodos usados para 

desenvolvê-la, o estudo realizado se alinha a idéia defendida pelo grande 

educador Patrono da Educação Paulo Freire, que diz que: “Se a educação 

sozinha não pode transformar a sociedade, tampouco sem ela a sociedade 

muda”, sabendo que se vive em constante evolução e que muitas vezes as 

mudanças chegam de maneira inesperada, como o caso da pandemia da COVID-

19, é preciso uma base construída a partir da educação, para que os sujeitos 

participativos desse processo, evoluam de maneira positiva e significativa 

acompanhando o avanço que é imposto e superando as dificuldades e desafios 

encontrados no decorrer do processo. 
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APÊNDICE I- QUESTIONÁRIO PARA O 

NÚCLEO GESTOR 

 
1. Nome (opcional) 

2. Atua como professor ou no núcleo gestor? 

3. Quando iniciou na carreira de professor, qual sua maior expectativa? 

4. Sua expectativa foi alcançada ou a realidade na prática foi diferente do 

esperado? 

5. Há quanto tempo atua na educação? 

6. Cite alguns desafios encontrados no ofício da profissão, que para você 

dificultam o processo de ensino aprendizagem? 

7. após a Pandemia da COVID-19, sentiu dificuldades de readaptação a sala de 

aula presencial? 

8. Percebe nos alunos dificuldade de readaptação, desmotivação, falta de 

interesse, dificuldades de aprendizagem, após o retorno as aulas presenciais? 

9. Tem acontecido problemática com infrequência dos alunos nesse momento pós- 

pandemia? 

10. Para você como educador, o que mudou após a Pandemia com relação a 

frequência dos alunos? 

11. Para você qual a importância da educação no processo de construção do ser  

humano? 

12. Como você enquanto profissional enxerga hoje a participação das famílias dos  

alunos nas questões escolares? (Se faz presente, demonstra interesse no 

aprendizado ou é ausente?) 

13. Qual conselho gostaria de deixar para futuros professores? 

14. Por fim, agradecemos a participação e contribuição para a construção do nosso 

projeto, Deus abençoe a cada um! 
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APÊNDICE II- QUESTIONÁRIO PARA 

PROFESSORES 
 

1. Nome 

2. Atua como professor ou no núcleo gestor? 

3. Quando iniciou na carreira de professor, qual sua maior expectativa? 

4. Sua expectativa foi alcançada ou a realidade na prática foi diferente do 

esperado? 

5. Há quanto tempo atua na educação? 

6. Cite alguns desafios encontrados no ofício da profissão, que para você 

dificultam o processo de ensino aprendizagem? 

7. Após a Pandemia da COVID-19, sentiu dificuldades de readaptação a sala de 

aula presencial? 

8. Percebe nos alunos dificuldade de readaptação, desmotivação, falta de 

interesse, dificuldades de aprendizagem, após o retorno as aulas presenciais? 

9. Tem acontecido problemática com infrequência dos alunos nesse momento pós- 

pandemia? 

10. Para você como educador, o que mudou após a Pandemia com relação a 

frequência dos alunos? 

11. Para você qual a importância da educação no processo de construção do ser  

humano? 

12. Como você enquanto profissional enxerga hoje a participação das famílias dos  

alunos nas questões escolares? (Se faz presente, demonstra interesse no 

aprendizado ou é ausente?) 

13. Qual conselho gostaria de deixar para futuros professores? 

14. Por fim, agradecemos a participação e contribuição para a construção do nosso 

projeto, Deus abençoe a cada um! 
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